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1 INTRODUÇÃO
O Cavalo Crioulo tem sua origem em cavalos originários da península ibérica que chegaram ao continente americano no final do século XV e se espalharam a partir do Panamá, Colômbia, região do Rio da Prata e Paraguai. No final do século XIX e início do século XX, criadores argentinos, uruguaios e brasileiros iniciaram a recuperação e seleção dos descendentes destes animais de origem europeia, formando assim a raça Crioula.

Posteriormente, criou-se nesses países associações de criadores da raça, que determinaram medidas de altura, perímetros de tórax e de canela, com a intenção de fixar um padrão racial. Ao fim dos anos 1950, as associaçõesaprovaram o padrão racial para a raça: um cavalo de perfil reto ou subconvexo, eumétrico e mesomorfo, com medidas determinadas.

Com a evolução morfológica nas últimas décadas, critérios de seleção foram estabelecidos e o real impacto biométrico destas variações, até o momento, ainda não foram quantificados.

Portanto este trabalho tem por objetivo identificar os índices zoométricos dos Cavalos Crioulos competidores do Freio de Ouro.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Foram mensurados 528 equinos da raça Crioula, durante a realização das provas classificatórias ao Freio de Ouro 2012 e final do Freio de Ouro de 2011. Os dados foram obtidos no momento da admissão da prova, ao lado esquerdo do corpo, posicionados em estação forçada sobre o piso mais regular e horizontal possível. As aferições foram realizadas com fita métrica e fita de peso equina comercial padrão. Para avaliar as características morfológicas dos animais foram empregadas as seguintes variáveis lineares: comprimento corporal; perímetro torácico; perímetro de canela; largura de peito; altura de cernelha e peso.

As medidas foram utilizadas para calcular os seguintes índices: IC (Índice Corporal), IDT (Índice Dáctilo Torácico), ICC (Índice de Carga na Canela), IT (Índice Torácico), ICF (Índice de Conformação), ICO (Índice de Compacidade) e ICO2 (Índice de Compacidade 2), conforme utilizado por MELO (2011).
Foi realizada análise de variância dos dados em relação ao sexo e a média da idade utilizando o programa Statistix 8.0.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO

.
Diferenças significativas foram observadas entre os sexos quanto ao IDT. Fêmeas foram classificadas como eumétricas, enquanto os machos apresentaram índice parahipermétricos (P<0,00001), diferindo dos resultados verificadospor MELO (2011), nas quais as fêmeas da Raça Nordestina dos estados de Pernambuco e Piauí foram caracterizadas como aptas para tração pesada, e dos encontrados na Raça Mangalarga Marchador (CABRAL et al, 2004) e na Raça Campeiro (MCMANUS et al, 2005), onde tanto machos quanto fêmeas foram classificados como eumétricos.

Quanto a faixa etária, machos mais jovens apresentaram índices mais elevados de ICF, ICO e ICO2, caracterizando maior aptidão para tração do que os adultos (P<0,02; P<0,008; P<0,06). Já fêmeas mais jovens foram mais longilíneas (P<0,03), enquanto fêmeas jovens e adultas apresentaram índices ICF (P<0,001 e P<0,00001, respectivamente), ICO (P< 0,00001) e ICO2 (P<0,00001) superiores para tração que os machos, contrapondo a classificação pelo IDT (P<0,00001).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar do Cavalo Crioulo ser considerado um cavalo apto para sela, os resultados apresentados nos Índices de Conformação, Compacidade e Compacidade 2, o classificam como um animal apto para tração, com diferenças significativas entre sexo e faixa etária.
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